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APRESENTAÇÃO 

A primeira infância, compreendida como o período que se estende da gestação aos seis anos de 

idade, constitui uma etapa fundamental para o desenvolvimento humano, sendo determinante para 

a formação das capacidades cognitivas, emocionais, físicas e sociais que acompanharão o 

indivíduo ao longo de toda a vida. Investir nas crianças é, portanto, investir no futuro do município 

e na construção de uma sociedade mais justa, humana e igualitária. 

Compreendendo que a promoção do desenvolvimento integral das crianças exige a atuação 

articulada entre diferentes políticas públicas, o Município de Santa Gertrudes apresenta o Plano 

Municipal pela Primeira Infância – PMPI 2026-2036, instrumento de planejamento de longo 

prazo que reafirma o compromisso da administração pública com a garantia dos direitos das 

crianças e com a prioridade absoluta estabelecida pela Constituição Federal, pelo Estatuto da 

Criança e do Adolescente e pelo Marco Legal da Primeira Infância. 

Este Plano é resultado de um processo de construção coletiva e intersetorial, envolvendo as 

Secretarias Municipais de Educação, Saúde, Promoção Social, Cultura, Esportes e Finanças, bem 

como os conselhos municipais, profissionais das diferentes áreas, representantes da sociedade 

civil e demais atores comprometidos com a promoção e a proteção da infância. 

Mais do que um conjunto de metas e estratégias, este documento expressa uma visão de futuro 

para Santa Gertrudes, pautada na intersetorialidade, na equidade e no reconhecimento das crianças 

como sujeitos de direitos, assegurando-lhes oportunidades para crescer, aprender, brincar, 

conviver e desenvolver-se plenamente. 

Assim, o Plano Municipal pela Primeira Infância consolida-se como uma política pública 

permanente, orientada pela corresponsabilidade entre governo, família e sociedade, reafirmando 

o compromisso do município com a construção de uma cidade cada vez mais acolhedora, 

inclusiva e comprometida com as presentes e futuras gerações.  
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PREFÁCIO 

As transformações sociais, econômicas e culturais vivenciadas nas últimas décadas evidenciam a 

necessidade de fortalecer políticas públicas capazes de assegurar às crianças condições adequadas 

para o seu desenvolvimento integral. Os avanços científicos demonstram que os primeiros anos 

de vida representam uma janela de oportunidades única para a formação das competências e 

habilidades essenciais para a vida em sociedade, tornando a primeira infância uma prioridade 

estratégica para o desenvolvimento humano e social. 

É nesse contexto que se insere o Plano Municipal pela Primeira Infância de Santa Gertrudes, 

concebido como um instrumento orientador das ações do poder público municipal para os 

próximos dez anos. Fundamentado nos princípios da proteção integral, da prioridade absoluta e 

da intersetorialidade, o Plano busca integrar esforços e promover a articulação entre as diferentes 

áreas da administração municipal, fortalecendo as políticas voltadas às crianças de zero a seis 

anos e às suas famílias. 

A elaboração deste documento representa um importante marco para o município, pois traduz o 

compromisso coletivo de construir uma cidade mais preparada para acolher, proteger e garantir 

os direitos das crianças. Seu caráter permanente faz com que ultrapasse os limites de uma gestão 

específica, consolidando-se como uma política de Estado, construída a partir do diálogo, da 

participação social e da corresponsabilidade entre os diversos setores da sociedade. 

Que este Plano seja um instrumento vivo, capaz de orientar decisões, mobilizar esforços e 

fortalecer ações que assegurem às crianças de Santa Gertrudes uma infância plena, saudável, 

segura e feliz, reconhecendo que cuidar da primeira infância é cuidar do futuro de toda a 

comunidade. 
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INTRODUÇÃO 

O Plano Municipal pela Primeira Infância de Santa Gertrudes – PMPI 2026-2036 constitui um 

instrumento de planejamento intersetorial destinado a promover, proteger e garantir os direitos 

das crianças na primeira infância, em conformidade com os princípios estabelecidos pela 

Constituição Federal de 1988, pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069/1990), 

pelo Marco Legal da Primeira Infância (Lei nº 13.257/2016), pelo Plano Nacional pela Primeira 

Infância e pelas diretrizes estabelecidas pelo Estado de São Paulo. 

Partindo da compreensão de que o desenvolvimento integral das crianças depende da integração 

entre diferentes políticas públicas, o município de Santa Gertrudes estruturou este Plano com base 

em uma perspectiva intersetorial, reconhecendo que nenhuma política, isoladamente, é capaz de 

atender à complexidade das necessidades das crianças e de suas famílias. 

A construção do PMPI foi realizada de forma participativa, por meio da atuação conjunta das 

Secretarias Municipais de Educação, Saúde, Promoção Social, Cultura, Esportes e Finanças, além 

da contribuição dos conselhos municipais, profissionais das diversas áreas e representantes da 

sociedade civil. Essa construção coletiva permitiu identificar potencialidades, desafios e 

prioridades para o fortalecimento das políticas voltadas à primeira infância no município. 

O Plano organiza-se em seis eixos estratégicos: Educação Infantil; Saúde e Nutrição; Assistência 

Social e Proteção Integral; Cultura, Esporte, Lazer e Convivência; Direito à Cidade e 

Infraestrutura; e Gestão, Planejamento e Finanças. Esses eixos articulam ações e metas voltadas 

à promoção do desenvolvimento integral das crianças, tendo como princípios a equidade, a 

inclusão, a participação social, a sustentabilidade e a garantia dos direitos humanos. 

Ao estabelecer diretrizes, objetivos, metas e estratégias para o período de 2026 a 2036, o Plano 

Municipal pela Primeira Infância de Santa Gertrudes reafirma o compromisso do município com 

a prioridade absoluta da criança e com a construção de políticas públicas capazes de assegurar 

condições dignas para que todas as crianças possam crescer em ambientes seguros, afetivos, 

saudáveis e promotores do desenvolvimento humano. 

Mais do que um documento técnico, este Plano representa um pacto coletivo em favor da infância, 

fundamentado na convicção de que investir nas crianças é investir no desenvolvimento social, na 

redução das desigualdades e na construção de um futuro mais justo e sustentável para toda a 

sociedade santa-gertrudense. 
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CAPÍTULO I – O MUNICÍPIO DE 

SANTA GERTRUDES 

1. Caracterização do Município 

Histórico 

O município de Santa Gertrudes, localizado no interior do estado de São Paulo, apresenta um 

processo de formação marcado pelo desenvolvimento ligado à atividade econômica regional e à 

expansão urbana gradual ao longo das últimas décadas. Sua trajetória histórica está associada à 

dinâmica de municípios do polo cerâmico da região, com forte influência da industrialização e da 

migração de trabalhadores em busca de oportunidades econômicas. Esse processo contribuiu para 

a constituição de uma identidade local vinculada ao trabalho, à organização comunitária e à 

ampliação dos serviços públicos, especialmente nas áreas de educação, saúde e assistência social. 

Aspectos territoriais 

Santa Gertrudes integra a Região Metropolitana de Piracicaba, possuindo localização estratégica 

e acesso facilitado a importantes rodovias do estado. O território municipal é relativamente 

compacto, com áreas urbanizadas predominantes e zonas industriais bem definidas. Essa 

configuração favorece a oferta de serviços públicos, mas também impõe desafios relacionados ao 

crescimento urbano, à mobilidade e à expansão planejada de equipamentos sociais, especialmente 

aqueles voltados à primeira infância. 

Aspectos socioeconômicos 

A economia do município é diversificada, com destaque para o setor industrial, especialmente o 

polo cerâmico, além do comércio e dos serviços. Esse perfil econômico influencia diretamente a 

organização social e a dinâmica familiar, com alta participação da população economicamente 

ativa no setor produtivo. Ao mesmo tempo, o município enfrenta desafios relacionados à 

desigualdade social, à necessidade de qualificação profissional e à ampliação de políticas públicas 

voltadas à proteção social e ao desenvolvimento integral das crianças. 

População 

A população de Santa Gertrudes apresenta características típicas de municípios de médio porte 

do interior paulista, com crescimento populacional moderado e predominância de áreas urbanas. 

A estrutura demográfica indica presença significativa de famílias em idade produtiva, o que 

impacta diretamente a demanda por serviços de educação infantil, saúde e assistência social. 

População de crianças de 0 a 6 anos 

O grupo populacional de crianças de 0 a 6 anos representa uma parcela fundamental para o 

planejamento das políticas públicas municipais. Essa faixa etária demanda atenção prioritária em 

áreas como creche, pré-escola, saúde preventiva, nutrição, acompanhamento familiar e proteção 

social. O atendimento a essa população exige articulação intersetorial entre educação, saúde e 

assistência social, garantindo o desenvolvimento integral na primeira infância. 
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Índices sociais 

Os índices sociais do município indicam avanços importantes nas últimas décadas, especialmente 

no acesso à educação básica e aos serviços de saúde. No entanto, ainda persistem desafios 

relacionados à vulnerabilidade social em determinados territórios, o que exige políticas públicas 

focalizadas e integradas, com atenção especial às famílias com crianças pequenas. 

IDHM 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de Santa Gertrudes apresenta níveis 

considerados elevados em comparação à média nacional, refletindo avanços nas dimensões de 

renda, educação e longevidade. Apesar disso, o indicador não elimina desigualdades internas, 

especialmente aquelas relacionadas ao acesso equitativo a serviços de qualidade na primeira 

infância. 

PIB municipal 

O Produto Interno Bruto (PIB) municipal é fortemente influenciado pela atividade industrial, com 

destaque para o setor cerâmico, além do comércio e serviços. Esse dinamismo econômico 

contribui para a arrecadação municipal e para a capacidade de investimento em políticas públicas, 

incluindo aquelas voltadas à primeira infância. No entanto, a dependência de determinados setores 

produtivos também exige atenção à diversificação econômica e à sustentabilidade fiscal. 

Perfil das famílias 

O perfil das famílias de Santa Gertrudes é caracterizado por estruturas diversas, incluindo famílias 

nucleares, monoparentais e ampliadas. Observa-se a participação crescente das mulheres no 

mercado de trabalho, o que impacta diretamente a demanda por serviços de educação infantil em 

tempo integral. Também se identificam famílias em situação de vulnerabilidade social, o que 

reforça a necessidade de políticas intersetoriais de apoio à primeira infância. 

Rede de serviços existentes 

O município conta com uma rede de serviços estruturada nas áreas de educação, saúde e 

assistência social. Na educação, destaca-se a oferta de creches e pré-escolas da rede municipal. 

Na saúde, há unidades básicas que realizam acompanhamento de gestantes, crianças e famílias. 

Na assistência social, os serviços do SUAS atuam na proteção de famílias em situação de 

vulnerabilidade. Apesar dessa estrutura, ainda há desafios relacionados à ampliação da cobertura, 

qualificação dos atendimentos e integração entre as políticas públicas. 
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2. Marco Legal do PMPI 

O Plano Municipal da Primeira Infância de Santa Gertrudes está fundamentado em um conjunto 

de normas legais que asseguram a prioridade absoluta às crianças de 0 a 6 anos e orientam a 

formulação de políticas públicas integradas e intersetoriais. 

Constituição Federal 

A Constituição Federal de 1988 estabelece, em seu artigo 227, que é dever da família, da 

sociedade e do Estado assegurar à criança prioridade absoluta, garantindo o direito à vida, à saúde, 

à alimentação, à educação, ao lazer, à dignidade, à convivência familiar e comunitária. 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 

O ECA reafirma o princípio da proteção integral, assegurando direitos fundamentais às crianças 

e adolescentes, e orientando a formulação de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento 

saudável e à proteção contra qualquer forma de negligência, violência ou discriminação. 

Marco Legal da Primeira Infância 

O Marco Legal da Primeira Infância estabelece diretrizes específicas para a formulação e 

implementação de políticas públicas voltadas às crianças de até seis anos, enfatizando a 

intersetorialidade, a escuta qualificada da criança e o fortalecimento das famílias. 

Lei Orgânica Municipal 

A Lei Orgânica do Município de Santa Gertrudes incorpora o princípio da prioridade à infância, 

orientando a atuação do poder público na garantia de direitos sociais e na organização dos serviços 

públicos municipais. 

Plano Municipal de Educação 

O Plano Municipal de Educação estabelece metas e estratégias para a expansão e qualificação da 

educação infantil, assegurando o acesso, a permanência e a melhoria da qualidade do atendimento 

às crianças de 0 a 6 anos. 

PPA – Plano Plurianual 

O PPA define as diretrizes, objetivos e metas da administração pública municipal para o período 

de quatro anos, incluindo ações voltadas à primeira infância como prioridade estratégica de 

governo. 

LDO – Lei de Diretrizes Orçamentárias 

A LDO orienta a elaboração do orçamento anual, estabelecendo prioridades e metas fiscais, sendo 

fundamental para garantir a alocação de recursos às políticas públicas da primeira infância. 

LOA – Lei Orçamentária Anual 

A LOA detalha as receitas e despesas do município, assegurando a execução financeira das ações 

planejadas para a infância, especialmente nas áreas de educação, saúde e assistência social. 



11 
 

Demais legislações correlatas 

Além das normas já citadas, o PMPI também se fundamenta em legislações complementares, 

portarias, resoluções e normativas federais, estaduais e municipais que reforçam a proteção 

integral da criança e orientam a implementação de políticas públicas integradas. 

  



12 
 

CAPÍTULO II – PROCESSO DE 

CONSTRUÇÃO DO PMPI 

Comissão Municipal Intersetorial 

A construção do Plano Municipal da Primeira Infância de Santa Gertrudes está sendo conduzida 

por meio de um processo intersetorial e participativo, coordenado por uma Comissão Municipal 

Intersetorial instituída através do Decreto 2667/2026, de 23 de abril de 2026, com a finalidade de 

promover a articulação entre diferentes políticas públicas e assegurar a elaboração de um plano 

integrado, fundamentado na garantia de direitos das crianças de 0 a 6 anos. 

A Comissão tem como princípio orientador a corresponsabilidade entre os diversos setores da 

administração pública e a sociedade civil, reconhecendo que a atenção à primeira infância exige 

atuação articulada e contínua entre áreas estratégicas do poder público. 

Composição da Comissão Municipal Intersetorial 

A Comissão é composta por representantes dos seguintes segmentos: 

• Educação;  

• Saúde;  

• Assistência e Desenvolvimento;  

• Cultura;  

• Esportes;  

• Finanças;  

• Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA);  

• Conselho Tutelar;  

• Secretaria Municipal de Planejamento;  

• Sociedade Civil; 

• Obras; 

• Legislativo.  

Essa composição assegura a diversidade de olhares e a integração de saberes técnicos, políticos e 

comunitários, fortalecendo a construção coletiva de diretrizes para a primeira infância no 

município. 

 

Metodologia de Construção do PMPI 

A metodologia adotada para a elaboração do Plano Municipal da Primeira Infância de Santa 

Gertrudes está alinhada às orientações da UNDIME-SP, priorizando a escuta qualificada, a 

participação social e a intersetorialidade como eixos estruturantes do processo. 

O plano foi organizado em uma sequência de encontros temáticos, com o objetivo de promover 

reflexões, diagnósticos e proposições integradas sobre as diversas dimensões que impactam a vida 

das crianças na primeira infância. 
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Etapas previstas da construção do PMPI 

ETAPA 
ATIVIDADES 

PRINCIPAIS 

PRODUTO 

ESPERADO 

1. Constituição da Comissão 

Intersetorial 

Edição do Decreto, nomeação 

dos membros e reunião de 

instalação 

Comissão formalmente 

instituída 

2. Diagnóstico da Situação da 

Primeira Infância 

Levantamento de dados 

(educação, saúde, assistência, 

cultura etc.) 

Relatório Diagnóstico 

Municipal 

4. Definição de Eixos, Diretrizes 

e Metas 

Levantamento dos questionários 

para definição dos eixos, 

diretrizes e metas 

Documento-base com metas 

preliminares 

5. Redação e Consolidação do 

Plano 

Elaboração do texto final 

(introdução, diagnóstico, metas, 

ações) 

Versão preliminar do PMPI 

6. Consulta Pública e Validação Apresentação pública e coleta de 

contribuições 

Versão revisada e validada 

7. Aprovação e 

Institucionalização 

Aprovação pelo CMDCA e 

envio à Câmara Municipal 

PMPI aprovado e publicado 

por lei ou decreto 

8. Divulgação e Formação Campanhas de sensibilização e 

formação de servidores 

Plano divulgado e servidores 

capacitados 

9. Monitoramento Inicial Criação de indicadores e sistema 

de acompanhamento anual 

Relatório de 

acompanhamento anual 

 

Desenvolvimento do Processo até o Momento Atual 

Até o presente momento, foi realizado o 1º Encontro – Constituição da Comissão Intersetorial, 

que teve como objetivo principal apresentar à Comissão Intersetorial e aos representantes dos 

diferentes segmentos a proposta de construção do Plano Municipal da Primeira Infância, seus 

fundamentos legais, objetivos e metodologia de trabalho. 

Neste encontro inicial, foram discutidos: 

• O conceito de Primeira Infância e sua relevância para o desenvolvimento humano 

integral;  

• O papel do município na garantia de direitos das crianças de 0 a 6 anos;  

• A importância da intersetorialidade na formulação e execução de políticas públicas;  

• A metodologia proposta pela UNDIME-SP para a construção participativa do PMPI;  

• O cronograma preliminar dos encontros temáticos; 

• Instrução de questionário para levantamento de dados para construção do presente 

relatório.  
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O encontro também possibilitou o alinhamento inicial entre os diferentes setores envolvidos, 

fortalecendo o compromisso coletivo com a construção de um plano que reflita as necessidades 

reais das crianças e de suas famílias no município de Santa Gertrudes. 

Considerações sobre o Processo em Andamento 

O processo de construção do PMPI encontra-se em fase inicial, com a consolidação da etapa de 

mobilização e apresentação de dados reais do município. A realização do primeiro encontro 

representou um marco importante para o engajamento dos atores institucionais e para a 

organização da agenda de trabalho intersetorial. 

Os próximos encontros previstos serão fundamentais para apresentação do diagnóstico situacional 

do município, especialmente por meio da escuta de crianças, famílias, profissionais e demais 

atores sociais, garantindo que o plano seja construído de forma democrática, participativa e 

alinhada às diretrizes nacionais de proteção integral à primeira infância. 
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CAPÍTULO III – DIAGNÓSTICO DA 

PRIMEIRA INFÂNCIA EM SANTA 

GERTRUDES 

1. Introdução e Metodologia de Análise Intersetorial 

O desenvolvimento integral na primeira infância, compreendendo a faixa etária de 0 a 6 anos, 

constitui o alicerce estratégico para o capital humano e social de qualquer municipalidade. Em 

estrita observância ao Marco Legal da Primeira Infância, este diagnóstico transcende a mera 

conferência de ativos físicos para adotar uma perspectiva sistêmica. A eficácia das políticas 

públicas para este público-alvo depende da convergência entre a gestão técnica e a vivência real 

dos usuários. Portanto, este documento integra os dados de infraestrutura da Prefeitura Municipal 

com o processo de "escuta ativa" realizado nas Escolas Municipais. 

A metodologia adotada fundamenta-se na triangulação de fontes: os relatórios dos representantes 

das pastas, a análise qualitativa de informações com os pais e responsáveis e relatos diretos de 

crianças. O objetivo é fornecer uma visão multidimensional que identifique não apenas a 

disponibilidade de equipamentos, mas a qualidade do acesso e o impacto subjetivo desses espaços 

no cotidiano infantil. Essa integração é o que permite compreender que o desenvolvimento 

cognitivo e motor não ocorre apenas em sala de aula, mas é determinado pela qualidade da 

infraestrutura de Cultura, Esporte e Lazer disponível nos territórios. 

1.1 Relatório do Eixo Transversal: Escuta de Crianças, Famílias e Profissionais – 

Santa Gertrudes 

1.1.1. Diagnóstico da Percepção Infantil e Comunitária 

A elaboração de um Plano Municipal da Primeira Infância (PMPI) em Santa Gertrudes, orientado 

por uma visão de urbanismo amigável à criança, exige que a "escuta das crianças" deixe de ser 

um exercício simbólico para se tornar o alicerce do planejamento estratégico. Ao converter 

desenhos e relatos verbais coletados em instituições em dados diagnósticos brutos, o município 

acessa a cartografia afetiva de seus cidadãos mais jovens. Esta metodologia permite que a gestão 

pública transite da abstração administrativa para uma resposta concreta às demandas reais de 

quem vivencia o território. 

Com base na análise técnica das fontes visuais e textuais, o cenário da percepção infantil revela 

as seguintes nuances: 

 

Afeição Territorial e Identidade Local: 

Identifica-se uma valia afetiva profunda 

associada a marcos geográficos que definem 

a identidade de Santa Gertrudes. O "lago" 

surge como o epicentro do prazer urbano, 

indissociável de elementos da fauna local 

como o "jacaré" e os "peixes", que aparecem 

como símbolos de um território baseado na 

imaginação. Além destes, os parques de 

areia, balanços e o ambiente doméstico são 

citados como locais de liberdade e convívio 

familiar. 
Desenho de Aluno do Maternal 2 



 

A Tensão Pedagógica (Brincar vs. Aprender): Os relatos revelam um conflito direto entre o 

desejo da criança e a rotina institucional. Através de citações literais como "precisa estudar", "tem 

que fazer lição" e "precisa fazer atividade para aprender", as crianças demonstram perceber o 

aprendizado formal como uma interrupção compulsória do brincar. Esta percepção sinaliza uma 

dicotomia latente onde o estudo é visto como um "trabalho" que encerra o prazer lúdico, em vez 

de um processo integrado. 

1.1.2. Potencialidades Identificadas 

O fortalecimento das políticas públicas em 

Santa Gertrudes depende do reconhecimento 

dos ativos que já conferem qualidade de vida 

à primeira infância. Identificamos forças 

estruturais que servem de alavanca para o 

novo PMPI: 

Marcos Geográficos de Conexão Natural: 

A recorrência do "Lago" nos desenhos não é 

apenas uma preferência recreativa, mas um 

indicativo de que Santa Gertrudes possui um 

espaço público de alta potência educadora. A 

conexão orgânica com a natureza (água e 

animais) já está estabelecida no imaginário 

infantil, facilitando políticas de ocupação do 

espaço aberto. 

 

Rede de Apoio e Vínculo Familiar: A figura dos pais aparece como o núcleo de segurança 

emocional. O lazer é validado pela presença da família, o que aponta para o sucesso de políticas 

que integrem os cuidadores nas atividades escolares e comunitárias. 

Consolidação de Equipamentos Pedagógicos: A presença e o uso intensivo de 

"brinquedotecas", "parques de areia" e o manuseio de "massinha" são evidenciados como 

ferramentas de desenvolvimento já integradas à rotina. Tais ativos são fundamentais para a 

transição para um modelo de aprendizagem através do brincar, pois já possuem aceitação e 

valorização direta dos usuários mirins. 
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1.1.3. Fragilidades e Lacunas de Atendimento 

 

 

As fragilidades identificadas representam 

janelas de oportunidade para transformar 

Santa Gertrudes em uma referência de 

cidade educadora. Elas refletem as carências 

apontadas pelo "Lado B" da escuta ativa: 

Demanda por Complexidade Urbana e 

Lazer Protegido: O desejo recorrente por 

"shopping" ou "mais parques" e "campo de 

futebol" deve ser interpretado tecnicamente 

como uma demanda por espaços públicos 

multifacetados e protegidos de intempéries. 

Em municípios em desenvolvimento, a 

menção ao "shopping" frequentemente 

traduz a falta de centros de convivência 

urbanos que ofereçam diversidade de 

estímulos e conforto climático em um único 

território.

Rigidez e Fragmentação da Rotina: A queixa de que "os adultos não deixam brincar o tempo 

que querem" revela uma rotina excessivamente fragmentada, onde a priorização de tarefas 

formais em detrimento do brincar livre em casa indica que as infraestruturas (como os parques) 

podem estar sendo subutilizados devido a cronogramas rígidos que interrompem o fluxo de 

investigação e descoberta das crianças. 

Necessidade de Revitalização e Manutenção: As referências a locais que poderiam ser 

"melhores" sugerem que alguns espaços públicos ou escolares sofrem com o desgaste físico, o 

que impacta diretamente o sentimento de pertencimento e o desejo de ocupação pela criança. 

1.1.4. Diretrizes para a Política Municipal 

As diretrizes abaixo fundamentam-se na ética da participação infantil e nos princípios do 

planejamento urbano amigável à criança: 

Indissociabilidade entre Brincar e Aprender: O brincar livre deve ser elevado à categoria de 

eixo curricular central, eliminando a percepção infantil de que a "lição" é o oposto do "prazer". 

Territorialidade Educadora: O município deve utilizar seus marcos naturais (Lago e praças) 

como extensões da sala de aula, integrando a geografia local ao processo de aprendizagem. 

1.1.5. Objetivos, Estratégias e Indicadores (Plano de Ação) 

Para converter este diagnóstico em realidade administrativa, propõe-se o seguinte plano de ação 

com metas mensuráveis: 

Objetivo 1: Qualificação e Diversificação dos Espaços Públicos de Lazer. 
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Estratégia: Implementar um programa de revitalização dos parques de areia e/ou criação de novos 

micro-espaços de lazer com foco em campos de futebol e áreas de brinquedos diversificados, 

conforme as demandas cartografadas. 

Indicador: Número de novos equipamentos de lazer instalados e espaços públicos revitalizados 

anualmente. 

Objetivo 2: Ressignificação do Tempo e Espaço Pedagógico. 

Estratégia: Revisar os cronogramas das EMEIs e Creches para garantir períodos estendidos de 

brincar livre, integrando o uso da massinha e da brinquedoteca como atividades centrais e não 

periféricas. 

Indicador: Inclusão do "Brincar Livre" como componente avaliativo obrigatório no Projeto 

Político Pedagógico (PPP) das unidades escolares. 

Objetivo 3: Fortalecimento da Ocupação Comunitária do Território. 

Estratégia: Criar um calendário de eventos intergeracionais (família-escola) realizados 

obrigatoriamente em locais de afeição territorial, como o entorno do Lago e os parques de areia, 

para fortalecer o vínculo entre a comunidade e o espaço público. 

Indicador: Frequência semestral de atividades comunitárias institucionais realizadas fora do 

ambiente escolar, em espaços abertos do município. 

O monitoramento rigoroso destes indicadores garantirá que Santa Gertrudes honre a voz de suas 

crianças, mantendo-as como protagonistas da construção de uma cidade mais humana, segura e 

brincante. 

1.2 Relatório do Eixo Transversal: Saúde e Nutrição – Santa Gertrudes 

1.2.1 Introdução e Contexto Estratégico 

A saúde e a nutrição constituem os alicerces fundamentais sobre os quais se constrói o 

desenvolvimento integral da criança na primeira infância (0 a 6 anos). Intervenções qualificadas 

nestas áreas durante os primeiros mil dias de vida e nos anos subsequentes têm o poder de moldar 

trajetórias de vida, prevenindo agravos crônicos e potencializando habilidades cognitivas e 

sociais. Este documento consolida-se como uma bússola estratégica para a gestão municipal de 

Santa Gertrudes, integrando evidências da Vigilância Epidemiológica e dados analíticos da rede 

assistencial para fundamentar políticas públicas de longo prazo. Ao assegurar o acesso equitativo 

e oportuno aos serviços de saúde, o poder público cumpre seu papel essencial de guardião do 

desenvolvimento infantil, transformando indicadores brutos em ações integradas que garantam a 

viabilidade das futuras gerações. A eficácia destas políticas, contudo, depende de uma leitura 

técnica e rigorosa da realidade local, conforme detalhado no diagnóstico situacional a seguir. 

1.2.2. Diagnóstico Situacional: Panorama da Saúde Infantil 

O monitoramento contínuo de indicadores epidemiológicos e assistenciais funciona como o 

termômetro da eficiência da Atenção Primária à Saúde. Em Santa Gertrudes, a análise dos dados 

permite identificar avanços consolidados na prevenção e gargalos específicos que demandam 

reestruturação de fluxos. 
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1.2.2.1 Indicadores Epidemiológicos e de Vigilância 

A taxa de mortalidade infantil é um indicador sintético da qualidade da assistência materno-

infantil e das condições de vida. No município, os dados consolidados pela Vigilância 

Epidemiológica (VE) revelam estabilidade estatística que exige vigilância permanente. 

Indicador Valor/Dado Base Temporal 

Taxa de Mortalidade Infantil 8,8 por 1.000 nascidos vivos Últimos 4 anos (baseada em 

09 óbitos) 

Cobertura Vacinal 

(Pentavalente e VIP) 

90% Dados atuais pós-

descentralização 

 

A estratégia de prevenção primária atingiu um patamar de excelência através da descentralização 

das salas de vacina. Este movimento estratégico foi o diferencial competitivo para que o 

município alcançasse a marca de 90% de cobertura nos imunizantes Pentavalente e VIP, 

protegendo a população infantil contra doenças imunopreveníveis graves. 

1.2.2.2 Rede Assistencial e Especializada 

A rede multiprofissional oferece serviços essenciais, mas apresenta tempos de resposta 

heterogêneos que impactam o prognóstico clínico: 

Atenção Básica e Especialidades Médicas: O atendimento em Pediatria nas UBS mantém uma 

espera de 10 a 30 dias. Especialidades de maior complexidade, como Neuropediatria (3 a 4 meses) 

e Psiquiatria Infantil (4 a 5 meses), apresentam janelas de espera que desafiam a prontidão da 

intervenção. 

Saúde Mental e Reabilitação: A Fonoaudiologia apresenta o cenário mais crítico, com 14 

crianças em atendimento e 16 em lista de espera, gerando um represamento de 1 ano. A Psicologia 

Infantil também registra um gargalo de 2 a 3 meses para início do acompanhamento. 

Perfil Nutricional e Metabólico: O setor de Nutrição Clínica atende crianças de 0 a 6 anos com 

demandas motivadas majoritariamente por sobrepeso e alterações lipídicas (colesterol). 

Atualmente, há apenas cerca de 6 pacientes em acompanhamento ativo, contrastando com um 

tempo médio de espera de 2 a 3 meses, o que indica uma necessidade premente de revisão dos 

fluxos de absorção dessa demanda. 

A transição entre o diagnóstico e a intervenção é o ponto focal para a melhoria do sistema, 

preparando o terreno para a valorização das potencialidades existentes. 

1.2.3. Quadro de Forças da Rede de Atendimento (Matriz de Potencialidades) 

Santa Gertrudes detém ativos assistenciais de alta performance que devem ser escalonados como 

ponto de referência para os demais setores da administração pública. 

Excelência em Reabilitação Motora e Sensorial: O município eliminou a fila de espera na 

Terapia Ocupacional e atingiu um padrão ouro na Fisioterapia, com início de atendimento em 

apenas 24h a 48h, garantindo a neuroplasticidade e o desenvolvimento motor em tempo hábil. 

Capilaridade na Imunização: A estrutura descentralizada das salas de vacina é um modelo de 

sucesso na redução de barreiras geográficas, assegurando que o direito à imunização seja exercido 

próximo ao domicílio das famílias. 
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Alta Resolutividade na Saúde Bucal: O setor de Odontologia apresenta expressiva 

produtividade (média de 50 pacientes/mês) e assegura vagas para urgências todos os dias, 

mantendo a espera ambulatorial em um prazo aceitável de 30 dias. 

Estas vitórias demonstram competência operacional, mas ressaltam o contraste com fragilidades 

estruturais que ainda comprometem a integralidade do cuidado. 

1.2.4. Fragilidades e Gargalos Assistenciais 

Na primeira infância, o tempo de espera não é meramente um dado administrativo; é um fator de 

risco para o desenvolvimento neuropsicomotor. A demora na intervenção pode consolidar atrasos 

de linguagem e socialização que serão dificilmente revertidos na idade escolar. 

Gargalos Temporais em Especialidades Críticas: A espera de 1 ano por Fonoaudiologia e até 

5 meses por Psiquiatria e Psicologia representa um obstáculo severo para crianças com TEA 

(Transtorno do Espectro Autista) e outros transtornos do neurodesenvolvimento. 

Fenômeno da Transição Nutricional: O município enfrenta uma "Dupla Carga de Má-nutrição", 

onde o sobrepeso e a dislipidemia (colesterol alto) surgem precocemente. O fato de haver apenas 

6 crianças em acompanhamento nutricional ativo, frente a uma espera de 3 meses, revela uma 

baixa capacidade de vazão do sistema para lidar com distúrbios metabólicos infantis. 

Déficit de Integração Intersetorial: Existe um distanciamento entre a triagem realizada pela 

Rede Educacional (que identifica precocemente dificuldades de fala e socialização) e a 

capacidade de resposta da rede de saúde, gerando uma demanda reprimida que não encontra 

acolhimento imediato. 

Estas fragilidades fundamentam as diretrizes estratégicas para o Plano Municipal de Primeira 

Infância. 

1.2.5. Diretrizes e Objetivos Estratégicos 

Para o próximo ciclo, Santa Gertrudes estabelece uma visão de futuro baseada na equidade e na 

intervenção oportuna: 

Diretriz 1: Sustentabilidade da Prevenção Primária 

Objetivo: Manter e expandir a cobertura vacinal acima de 90%, garantindo que a descentralização 

seja acompanhada de educação em saúde para as famílias. 

Diretriz 2: Redução Drástica do Tempo de Resposta em Saúde Mental e Linguagem 

Objetivo: Reestruturar a rede de Fonoaudiologia, Psicologia e Psiquiatria para reduzir o tempo de 

espera para prazos clinicamente seguros (máximo 60 dias). 

Diretriz 3: Enfrentamento à Obesidade Infantil e Doenças Crônicas 

Objetivo: Implementar um fluxo de "Vaga Zero" ou encaminhamento prioritário para crianças 

com alterações lipídicas e sobrepeso severo, otimizando o serviço de nutrição. 

1.2.6. Estratégias de Intervenção e Operacionalização 

A execução destas diretrizes requer uma governança que integre Saúde, Educação e Assistência 

Social através de ações práticas e mensuráveis: 
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Protocolo de Triagem Multiprofissional Unificada: Implementar um sistema de triagem 

conjunta entre Saúde e Educação para priorizar casos detectados em ambiente escolar, utilizando 

critérios de gravidade clínica para organizar a fila de Fonoaudiologia e Psicologia. 

Monitoramento Ativo de Lista de Espera: Adotar um sistema informatizado de gestão de filas 

para identificar causas de absenteísmo e otimizar a ocupação das vagas em especialidades como 

Neuropediatria. 

Programa de Intervenção Nutricional Precoce: Estabelecer um protocolo de encaminhamento 

automático da Pediatria para a Nutrição em casos de distúrbios metabólicos, dobrando a 

capacidade de acompanhamento ativo (atualmente em 6 pacientes) através de grupos terapêuticos 

e orientações escolares. 

Manutenção Logística das Salas de Vacina: Garantir a sustentabilidade financeira e de recursos 

humanos das salas descentralizadas para blindar os indicadores de imunização contra oscilações 

administrativas. 

1.2.7. Indicadores de Monitoramento e Avaliação 

A governança baseada em dados é o pilar da transparência e da resolutividade. Os indicadores 

abaixo devem ser monitorados quadrimestralmente: 

Taxa de Cobertura Vacinal (Pentavalente/VIP): Meta contínua de ≥ 90%. 

Índice de Resolutividade Clínica (Especialidades): Percentual de crianças que iniciam o 

tratamento em até 60 dias após o encaminhamento. 

Taxa de Absenteísmo em Consultas Multiprofissionais: Monitoramento para redução de perdas 

de vagas em Fonoaudiologia e Nutrição. 

Taxa de Mortalidade Infantil: Monitoramento rigoroso para manutenção de índices abaixo da 

média nacional, com análise pormenorizada de cada óbito via Vigilância Epidemiológica. 

O Município de Santa Gertrudes reafirma seu compromisso com a excelência, reconhecendo que 

a saúde na Primeira Infância é o investimento mais estratégico para a prosperidade e justiça social 

da nossa cidade. 

1.3 Relatório do Eixo Transversal: Assistência Social e Proteção Integral – Santa 

Gertrudes 

1.3.1. Diagnóstico Socioterritorial Social 

Ao analisar os dados provenientes da Assistência Social, é possível transpor a análise meramente 

estatística e compreender as condições de vulnerabilidade biopsicossocial que incidem sobre as 

crianças de Santa Gertrudes. Este mapeamento permite identificar onde os riscos ao 

desenvolvimento infantil estão mais acentuados, direcionando as intervenções com precisão e 

equidade, garantindo que o cuidado integral chegue àqueles que mais necessitam. 

No cenário atual, os dados quantitativos revelam que, em abril de 2026, o município contabilizava 

242 crianças de 0 a 6 anos pertencentes a famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família. Este 

número é um indicador crítico para o monitoramento, pois vincula-se diretamente às 

condicionalidades de saúde do programa (vacinação e acompanhamento do crescimento e 

desenvolvimento). Portanto, a gestão dessas 242 crianças deve ser o ponto de convergência entre 

a assistência e a saúde para evitar agravos e atrasos no neurodesenvolvimento. 
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Quanto ao acompanhamento familiar e vigilância do desenvolvimento, a rede de proteção social 

atende atualmente: 

16 famílias no PAIF (CRAS), que possuem crianças na primeira infância. 

25 famílias no PAEFI (CREAS), que possuem crianças na primeira infância. 

A infraestrutura de proteção do município já conta com fluxos para denúncias via Disque 100 e 

Conselho Tutelar, como ferramenta de articulação para o registro de referências e 

contrarreferências pela rede de proteção 

1.3.2. Potencialidades do Sistema de Garantia de Direitos 

A existência de uma rede intersetorial articulada é um valor estratégico fundamental, pois 

favorece a implementação de ações preventivas de saúde de forma capilarizada nos territórios. 

Em Santa Gertrudes, a integração entre os setores permite que a saúde não atue apenas de forma 

reativa, mas sim dentro de um ecossistema de proteção que valoriza a prevenção primária e o 

bem-estar biopsicossocial da criança. 

Entre as principais potencialidades identificadas, destacam-se: 

Ações de Sensibilização e Prevenção Primária: Iniciativas como a campanha "Maio Laranja" e 

a realização do "2º Fórum de Enfrentamento à Violência Sexual" são ferramentas essenciais que 

auxiliam a área da saúde na identificação precoce de sinais de abuso ou negligência, muitas vezes 

manifestados inicialmente através de alterações psicossomáticas ou nutricionais. 

Articulação em Rede e Gestão de Dados: O município mantém reuniões periódicas para 

alinhamento de ações. Um diferencial técnico relevante é o uso do sistema SIPIA pelo Conselho 

Tutelar para a tramitação de relatórios, garantindo que a informação sobre a proteção da criança 

circule com segurança, embora a rede de saúde deva manter seu foco complementar na 

alimentação dos sistemas de vigilância alimentar e nutricional. 

Cultura de Capacitação e Conformidade Legal: O município demonstra conformidade com a 

Lei nº 13.431/2017, investindo na formação contínua dos profissionais sobre desenvolvimento 

infantil e Escuta Especializada. Esse foco na rede técnica assegura que a abordagem à criança seja 

protegida e qualificada, diferenciando-se do depoimento especial (esfera judicial). 

Conclui-se que, apesar das competências instaladas e da maturidade de alguns fluxos, existem 

lacunas estruturais que precisam ser endereçadas para garantir a integralidade do cuidado. 

1.3.3. Fragilidades e Desafios Estruturais 

As fragilidades identificadas no diagnóstico podem comprometer seriamente a integralidade do 

cuidado em saúde e nutrição se não forem mitigadas. A ausência de monitoramento sistemático 

em períodos críticos do desenvolvimento infantil impede a detecção precoce de transtornos que, 

se não tratados na primeira infância, geram impactos irreversíveis e oneram o sistema público de 

saúde a longo prazo. 

Dentre os desafios estruturais, pontuam-se: 

Lacuna de Programas Específicos e Monitoramento de Neurodesenvolvimento: A 

inexistência do "Programa Criança Feliz" e de grupos de Serviço de Convivência e Fortalecimento 

de Vínculos (SCFV) exclusivos para a faixa etária de 0 a 6 anos é uma barreira crítica. Esta 

ausência representa uma oportunidade perdida para o rastreio precoce de atrasos no 
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neurodesenvolvimento, o que acaba gerando uma sobrecarga nas Unidades Básicas de Saúde 

(UBS) e serviços especializados devido a diagnósticos tardios. 

Pressão sobre o Serviço e Demanda Reprimida: O conceito de "demanda reprimida" assinalado 

no diagnóstico reflete gargalos que dificultam o acompanhamento integral das famílias mais 

vulneráveis, impedindo a continuidade da vigilância em saúde. 

Necessidade de Formalização Normativa: Existe uma carência de fluxos institucionalizados 

por decreto municipal para o atendimento às vítimas de violência. A ausência dessa formalização 

gera insegurança jurídica e operacional para os profissionais de saúde e assistência, dificultando 

a padronização dos atendimentos exigidos pela Lei da Escuta Protegida. 

Estes desafios devem ser compreendidos como prioridades estratégicas para a próxima gestão, 

servindo como base para as diretrizes que nortearão a superação dessas limitações. 

1.3.4. Diretrizes para a Promoção da Assistência Social 

As diretrizes estabelecidas definem os princípios norteadores para a convergência das ações entre 

as secretarias de Saúde e Promoção Social, garantindo que o desenvolvimento infantil seja tratado 

como política de Estado. 

Fortalecimento da Intersetorialidade: Institucionalizar canais de comunicação direta entre 

Saúde, Assistência, Educação e Conselho Tutelar. 

Garantia de Capacitação Continuada: Promover a atualização técnica constante das equipes 

de ponta sobre vigilância nutricional e proteção. 

Priorização de Ações Preventivas: Focar na orientação direta às famílias e na busca ativa de 

crianças em situação de risco. 

Institucionalização de Fluxos e Protocolos: Formalizar através de atos normativos os protocolos 

de atendimento e acompanhamento técnico especializado, garantindo a sustentabilidade das 

políticas públicas. 

Essas diretrizes serão operacionalizadas através de objetivos concretos e metas mensuráveis. 

1.3.5. Objetivos Estratégicos 

Para garantir a eficácia do Plano Municipal da Primeira Infância, as diretrizes foram desdobradas 

em objetivos estratégicos que visam a transformação da realidade local: 

Ampliar a vigilância nutricional e de saúde das 242 crianças em situação de vulnerabilidade 

extrema, garantindo 100% de cumprimento das condicionalidades de saúde do Bolsa Família. 

Estruturar grupos de fortalecimento de vínculos específicos para a primeira infância, visando a 

identificação precoce de sinais de atraso no desenvolvimento. 

Formalizar, via decreto municipal, o fluxo de Escuta Especializada e atendimento técnico às 

crianças vítimas de violência, assegurando proteção à saúde mental e integridade física. 

A implementação destes objetivos requer a definição de estratégias práticas e coordenadas no 

território. 
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1.3.6. Estratégias de Implementação 

A operacionalização das metas exige ações coordenadas que integrem as capacidades das 

secretarias no nível local (territorial): 

Implementação de Visitas Domiciliares: Estudar a adesão ao Programa Criança Feliz ou 

instituir um programa municipal similar de visitação para acompanhamento do 

neurodesenvolvimento no ambiente familiar. 

Construção de um Mapa de Risco Compartilhado: Cruzar periodicamente os dados do 

CadÚnico com os sistemas das Unidades Básicas de Saúde (UBS) para gerar um mapa de 

vulnerabilidade que identifique crianças fora da cobertura vacinal ou com atraso no 

acompanhamento nutricional. 

Busca Ativa Nutricional: Utilizar as equipes de saúde da família e agentes comunitários para 

localizar as crianças beneficiárias do Bolsa Família que não realizaram a pesagem semestral 

obrigatória. 

O monitoramento desses resultados será realizado através de indicadores precisos de desempenho. 

1.3.7. Indicadores de Monitoramento e Avaliação 

A transparência e o monitoramento rigoroso dos dados são fundamentais para garantir a 

sustentabilidade e o sucesso do PMPI a longo prazo. 

Indicador Descrição e Fonte de Dados 

Acompanhamento Nutricional Percentual de crianças (0-6 anos) do Bolsa Família com 

dados atualizados no SISVAN ou sistema de 

condicionalidades. 

Capacitação em Escuta Número de profissionais da rede capacitados em Escuta 

Especializada e Desenvolvimento Infantil anualmente. 

Fortalecimento de Vínculos Total de famílias com crianças de 0 a 6 anos inseridas em 

grupos específicos (SCFV) ou programas de visitação. 

Formalização Legal Publicação do Decreto Municipal que estabelece o fluxo de 

atendimento da Lei da Escuta Protegida. 

 

A consolidação deste eixo transversal e o seguimento rigoroso destas estratégias reiteram o 

compromisso de Santa Gertrudes com a proteção integral, assegurando que o direito à saúde e à 

nutrição seja a base para um futuro pleno para todas as crianças do município. 

1.4 Relatório do Eixo Transversal: Cultura, Esporte, Lazer e Convivência 

Comunitária – Santa Gertrudes 

1.4.1. Contexto Estratégico 

O acesso ao brincar, à cultura e à prática esportiva lúdica constitui um direito fundamental que 

alicerça o desenvolvimento integral da criança na janela de 0 a 6 anos. Cientificamente, esta fase 

é marcada por uma neuroplasticidade acentuada, onde estímulos sensoriais e motores em 

ambientes seguros e desafiadores são determinantes para a formação de sinapses e para o 

equilíbrio emocional futuro. Em Santa Gertrudes, a promoção dessas atividades é um pilar 

estratégico para fortalecer os vínculos comunitários e a saúde mental das famílias. O conceito de 

"desemparedamento" — a ocupação de espaços abertos e naturais pela criança — deve nortear o 

urbanismo social do município, garantindo que o direito à cidade se traduza em desenvolvimento 
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cognitivo e social pleno. Para converter essa visão em política pública, é imperativo analisar a 

infraestrutura atual sob a ótica da equidade e da funcionalidade específica para a primeira infância. 

1.4.2. Diagnóstico da Realidade Local 

A análise técnica da infraestrutura de Santa Gertrudes, subsidiada pelos dados das Secretarias de 

Esportes e Cultura, revela uma rede de equipamentos com potencial instalado, mas que apresenta 

disparidades críticas em termos de manutenção e acessibilidade. Atualmente, o município conta 

com 6 praças, 2 parques, 5 playgrounds, 10 quadras e 3 ginásios poliesportivos. 

O estado de conservação e funcionalidade é categorizado da seguinte forma: 

Estado de Conservação: Bom 

Praças: Praça da Matriz (Centro), Praça Demerval da Fonseca Nevoeiro (Centro), Praça Matriz 

(Pq. Industrial), Praça do Bom Sucesso e Praça do Jd. Paineiras. Observa-se que a Praça Manoel 

Alonso Artur, embora classificada em boas condições físicas, possui limitações de uso funcional 

para atividades específicas, o que exige uma readequação para o público infantil. 

Parques: Parque Ruy Raphael da Rocha (Centro). 

Quadras e Ginásios: Quadra Jd. Faxina, Quadra Sta. Catarina, Quadra Dorival Catai (Jd. Pq.), 

Quadra de Areia do Pq. Ruy Rocha (Centro) e Ginásio Sebastião Ribeirão (Centro). 

Estado de Conservação: Mediano 

Playgrounds: Parque Chico Lucas (Pq. Jequitibás) e Rua Sta. Isabel (Jd. Luciana). Estes locais 

necessitam de intervenções preventivas para não atingirem o estado de degradação. 

Espaços Esportivos: Quadra da Estação Municipal Alfredo Carandina (S. Joaquim) e os Ginásios 

Poliesportivos Francisco Marigo e João Euclides de Freitas (ambos no Jd. Luciana), que são 

referências essenciais para a comunidade local. 

Estado de Conservação: Má Condição (Urgência de Intervenção) 

Playgrounds: Unidade do Jd. Paineiras. 

Quadras e Áreas de Lazer: Quadra Poliesportiva do Pq. Jequitibás e Quadra do Jd. Paulista. As 

quadras de areia localizadas na Rua Sta. Isabel (Jd. Luciana), Bom Sucesso I e Jd. Iporanga 

encontram-se em estado de abandono, representando gargalos territoriais significativos. 

No que tange à Cultura e Leitura, o município dispõe de bibliotecas infantis e cantinhos de leitura. 

Contudo, há uma ausência de projetos de artes e oficinas especificamente formatados para a faixa 

de 0 a 6 anos.  

1.4.3. Potencialidades do Município 

Santa Gertrudes possui ativos estratégicos valiosos, fundamentados em uma cultura de 

colaboração intersetorial. Eventos consolidados como o "Sábado na Praça", "Cinema na 

Rua/Praça", "Dia das Crianças" e o "Natal Solidário" demonstram a capacidade de integração 

entre as pastas de Saúde, Educação, Esporte e Cultura. Um destaque relevante é o uso dos ginásios 

e campos para a arrecadação de leite, iniciativa que, para além do caráter assistencial, evidencia 

o potencial de mobilização das famílias em torno dos equipamentos públicos. 

No âmbito formativo, as escolinhas de Judô e Futsal já operam sob a lógica da iniciação esportiva 

lúdica, o que facilita a expansão desse modelo para outras modalidades. A capilaridade da rede 
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física, se devidamente qualificada, permite a descentralização proposta pela Diretoria de Cultura, 

utilizando a estrutura existente para levar o serviço público até os bairros mais afastados. 

1.4.4. Fragilidades e Desafios Identificados 

Para garantir a equidade no acesso aos direitos, o município deve enfrentar os seguintes desafios: 

Acessibilidade e Inclusão: A falta de padronização e a insuficiência de brinquedos adaptados 

impedem que crianças com deficiência usufruam plenamente dos espaços culturais e de lazer. 

Recursos Humanos e Gestão: Há uma carência de professores para as escolinhas. O diagnóstico 

aponta para a necessidade de um plano de contratação de profissionais para suprir vacâncias do 

efetivo próprio, garantindo a continuidade das atividades nos bairros carentes. 

Segurança e Infraestrutura Urbana: Além da má condição das quadras de areia na periferia, a 

falta de iluminação adequada e mobiliário dimensionado para a primeira infância desestimula o 

uso dos espaços públicos no período noturno e por crianças menores. 

Assimetria Territorial: A concentração de equipamentos de excelência na região central 

contrasta com a precariedade de áreas de lazer em bairros como Pq. Jequitibás e Jd. Iporanga. 

1.4.5. Diretrizes e Objetivos Estratégicos 

As ações municipais serão pautadas pelo conceito de "Cidade Educadora", transformando o 

território urbano em um espaço de aprendizado contínuo. 

Universalização da Acessibilidade: Garantir que 100% dos parques, praças e equipamentos 

culturais revitalizados possuam brinquedos adaptados e rotas acessíveis. 

Segurança e Urbanismo Social: Priorizar a iluminação pública e a segurança preventiva nos 

entornos das áreas de lazer periféricas para viabilizar o "desemparedamento". 

1.4.6. Estratégias de Implementação 

A operacionalização do plano dar-se-á através das seguintes estratégias técnicas: 

Descentralização Cultural com Base Institucional: Implementar cronogramas de contação de 

histórias e oficinas de leitura nos bairros, conforme proposto pela Diretora de Cultura, levando a 

programação aos cantinhos de leitura locais. 

Fortalecimento do Quadro Técnico: Planejar a contratação de profissionais especializados em 

recreação e iniciação esportiva, com foco na atuação em bairros periféricos e na cobertura de 

vacâncias de instrutores. 

Revitalização Qualitativa: Substituir gradualmente playgrounds degradados por estruturas que 

utilizem materiais naturais e ofereçam riscos controlados e desafiadores, essenciais para o 

desenvolvimento motor. 

Santa Gertrudes assume, através deste plano, o compromisso de requalificar seus espaços públicos 

para que deixem de ser apenas locais de passagem e se tornem territórios de proteção, estímulo à 

neuroplasticidade e pleno desenvolvimento para todas as crianças gertrudenses. 
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DIAGNÓSTICO GERAL DAS 

FRAGILIDADES POR EIXO 

1. Eixo Transversal – Escuta de Crianças, Famílias e 

Profissionais 

Fragilidades identificadas: 

- Insuficiência de espaços públicos diversificados de lazer, refletida no desejo recorrente das 

crianças por mais parques, campos de futebol e ambientes de convivência protegidos. 

- Necessidade de maior integração entre brincar e aprendizagem no ambiente escolar e familiar.  

- Existência de equipamentos públicos e escolares que demandam revitalização e manutenção 

para garantir segurança, conforto e pertencimento das crianças. 

- Pouca utilização dos espaços públicos como ambientes permanentes de aprendizagem, 

convivência e fortalecimento dos vínculos familiares. 

 

2. Eixo Transversal – Saúde e Nutrição 

Fragilidades identificadas: 

- Longas filas de espera para especialidades essenciais ao desenvolvimento infantil, especialmente 

Fonoaudiologia, Psicologia, Psiquiatria Infantil e Neuropediatria. 

- Demora no acesso às intervenções para crianças com atrasos no desenvolvimento e Transtorno 

do Espectro Autista (TEA). 

- Ter apenas 6 pacientes ativos frente a uma espera de 3 meses indica que o fluxo entre a pediatria 

e a nutrição está obstruído, impedindo a reversão de distúrbios metabólicos em sua fase mais 

tratável. 

- Fragilidade na articulação entre Educação e Saúde para encaminhamento precoce de crianças 

com sinais de atraso no desenvolvimento. 

- Necessidade de aperfeiçoamento da gestão das listas de espera e dos fluxos assistenciais 

especializados. 

 

3. Eixo Transversal – Assistência Social e Proteção 

Integral 

Fragilidades identificadas: 

- Ausência do Programa Criança Feliz ou de programa municipal equivalente de visita domiciliar 

para acompanhamento da primeira infância. 
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- Inexistência de grupos específicos do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

(SCFV) voltados às crianças de 0 a 6 anos. 

- Demanda reprimida nos serviços socioassistenciais, dificultando o acompanhamento contínuo 

das famílias em maior vulnerabilidade. 

- Necessidade de formalização, por meio de normativas municipais, dos fluxos de atendimento às 

crianças vítimas de violência. 

- Insuficiência de mecanismos integrados para monitoramento precoce do desenvolvimento 

infantil entre Saúde, Educação e Assistência Social. 

 

4. Eixo Transversal – Cultura, Esporte, Lazer e 

Convivência Comunitária 

Fragilidades identificadas: 

- Equipamentos públicos de lazer com necessidade de revitalização, especialmente playgrounds, 

quadras e áreas de lazer em bairros periféricos. 

- Desigualdade territorial na distribuição e qualidade dos espaços de esporte, cultura e lazer entre 

região central e bairros. 

- Ausência de brinquedos acessíveis e adaptados para crianças com deficiência. 

- Carência de profissionais para atendimento nas escolinhas esportivas e atividades recreativas. 

- Escassez de projetos culturais permanentes destinados especificamente às crianças de 0 a 6 anos. 

- Deficiências de iluminação, segurança e mobiliário urbano adequado para utilização dos espaços 

públicos pela primeira infância. 

 

Síntese Geral do Diagnóstico 

De forma integrada, o diagnóstico evidencia que Santa Gertrudes possui uma rede de serviços 

estruturada e importantes potencialidades para o atendimento à primeira infância. Entretanto, 

persistem desafios relacionados à ampliação e qualificação dos espaços públicos de lazer, redução 

das filas de atendimento especializado em saúde, fortalecimento da proteção social preventiva, 

formalização dos fluxos intersetoriais e maior equidade na oferta de cultura, esporte e convivência 

comunitária. As fragilidades identificadas reforçam a necessidade de fortalecer a articulação entre 

as políticas públicas, garantindo respostas mais ágeis, integradas e centradas no desenvolvimento 

integral das crianças. 
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METAS POR EIXO 

Eixo 1 – Escuta de Crianças, Famílias e Profissionais 

 

Meta 1 

Implantar, até 2028, um protocolo municipal permanente de escuta das crianças, famílias e 

profissionais, garantindo a realização de no mínimo uma consulta pública anual em todas as 

unidades que atendem a primeira infância. 

Indicador: Percentual de unidades participantes e número de escutas realizadas por ano. 

Setor responsável: Secretaria de Educação. 

 

Meta 2 

Revitalizar ou adequar 100% dos espaços públicos infantis identificados como prioritários até 

2032. 

Indicador: Percentual de equipamentos revitalizados. 

Setor responsável: Secretaria de Obras e Planejamento. 

 

Meta 3 

Garantir que 100% das unidades de Educação Infantil incluam momentos diários de brincar livre 

previstos em seus planejamentos pedagógicos até 2028. 

Indicador: Percentual de unidades com registro do brincar livre no planejamento. 

Setor responsável: Secretaria de Educação. 

 

Meta 4 

Realizar pelo menos três eventos anuais de integração entre famílias, escolas e comunidade em 

espaços públicos do município, até 2032. 

Indicador: Número de eventos realizados por ano. 

Setor responsável: Secretaria de Educação. 
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Eixo 2 – Saúde e Nutrição 

Meta 1 

Manter a cobertura vacinal das crianças de 0 a 6 anos no mínimo de 95% durante toda a vigência 

do Plano. 

Indicador: Cobertura vacinal anual. 

Setor responsável: Secretaria de Saúde. 

 

Meta 2 

Reduzir para até 90 dias o tempo médio de espera para atendimento em Fonoaudiologia, 

Psicologia Infantil e Psiquiatria Infantil até 2036. 

Meta 2.1 

Reduzir em 20% o tempo médio de espera para atendimento em Fonoaudiologia, Psicologia 

Infantil e Psiquiatria Infantil, até o ano de 2029, tomando como referência o tempo médio 

registrado no ano-base de 2026. 

Meta 2.2 

Reduzir em 40% o tempo médio de espera, até o ano de 2032, ampliando a capacidade de 

atendimento da rede e fortalecendo os mecanismos de encaminhamento e regulação das 

especialidades. 

Meta 2.3 

Alcançar e manter tempo médio de espera de até 90 dias para atendimento em Fonoaudiologia, 

Psicologia Infantil e Psiquiatria Infantil. 

Indicador: Tempo médio de espera por especialidade. 

Setor responsável: Secretaria de Saúde. 

 

Meta 3 

Ampliar o número, gradativamente, de crianças acompanhadas pelo serviço de Nutrição até 2032, 

com expectativa de 10% de aumento dos atendimentos a cada ano. 

Indicador: Número de crianças em acompanhamento nutricional. 

Setor responsável: Secretaria de Saúde. 

 

Meta 4 

Implantar protocolo integrado entre Saúde e Educação para encaminhamento precoce das crianças 

com suspeita de atraso no desenvolvimento em 100% das unidades escolares até 2028. 

Indicador: Percentual de unidades utilizando o protocolo. 
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Eixo 3 – Assistência Social e Proteção Integral 

Meta 1 

Implantar programa de visitação domiciliar para famílias da primeira infância até 2030, 

alcançando 100% das famílias prioritárias identificadas pela rede socioassistencial. 

Meta 1.1 

Implantar o programa de visitação domiciliar e alcançar 30% das famílias prioritárias 

identificadas pela rede socioassistencial, até 2029. 

Meta 1.2 

Ampliar a cobertura do programa para 60% das famílias prioritárias identificadas pela rede 

socioassistencial, até 2032. 

Meta 1.3 

Alcançar 100% das famílias prioritárias identificadas pela rede socioassistencial, até 2036, 

assegurando o acompanhamento contínuo e periódico das famílias inseridas no programa. 

Indicador: Percentual de famílias acompanhadas. 

Setor responsável: Secretaria de Promoção Social. 

 

Meta 2 

Identificar, avaliar e definir espaço físico adequado para a implantação dos grupos específicos do 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para crianças de 0 a 6 anos, considerando 

localização, acessibilidade, segurança, infraestrutura, capacidade de atendimento e características 

do território, até 2028. 

Indicador: Espaço identificado e avaliado para implantação do serviço. 

Setor responsável: Secretaria de Promoção Social. 

 

Meta 3 

Elaborar plano de implantação dos grupos específicos do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos para crianças de 0 a 6 anos, contemplando metodologia de 

atendimento, organização dos grupos, equipe necessária, recursos materiais, periodicidade das 

atividades, articulação com a rede de proteção e definição dos territórios prioritários, até 2029. 

Indicador: Plano de implantação elaborado e aprovado. 

Setor responsável: Secretaria de Promoção Social. 
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Meta 4 

Promover formação e orientação dos profissionais envolvidos no atendimento, bem como 

estabelecer fluxos de articulação entre o CRAS, a Assistência Social, a Educação, a Saúde e 

demais serviços da rede de proteção à criança e à família, até 2030. 

Indicador: Profissionais capacitados e fluxos intersetoriais estabelecidos. 

Setor responsável: Secretaria de Promoção Social. 

 

Meta 5 

Implantar, inicialmente, grupo específico do Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos para crianças de 0 a 6 anos em território prioritário, acompanhando sua execução e 

avaliando os resultados, a participação das famílias e a adequação da metodologia adotada, até 

2032. 

Indicador: Número de grupos-piloto implantados e avaliação realizada. 

Setor responsável: Secretaria de Promoção Social. 

 

Meta 6 

Garantir que 100% das crianças beneficiárias do Programa Bolsa Família cumpram as 

condicionalidades de saúde e acompanhamento do desenvolvimento, até 2032. 

Indicador: Percentual de cumprimento das condicionalidades. 

Setor responsável: Secretaria de Promoção Social. 

 

Meta 7 

Instituir, até 2032, protocolo municipal formalizado para atendimento intersetorial às crianças 

vítimas ou testemunhas de violência. 

Indicador: Publicação do protocolo e percentual de profissionais capacitados. 

Setor responsável: Secretaria de Promoção Social. 

 

Meta 8 

Capacitar 100% dos profissionais da rede de proteção em Escuta Especializada e desenvolvimento 

infantil até 2030. 

Indicador: Percentual de profissionais capacitados. 

Setor responsável: Secretaria de Promoção Social. 
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Eixo 4 – Cultura, Esporte, Lazer e Convivência 

Comunitária 

Meta 1 

Revitalizar 100% dos playgrounds e quadras classificados como prioritários até 2032. 

Indicador: Percentual de equipamentos revitalizados. 

Setor responsável: Secretária de Obras. 

 

Meta 2 

Implantar brinquedos acessíveis em 50% dos novos parques e praças revitalizados até 2032. 

Indicador: Percentual de espaços acessíveis. 

Setor responsável: Secretária de Obras. 

 

Meta 2.1 

Articular junto ao Poder Legislativo Municipal a destinação de recursos financeiros, inclusive por 

meio de emendas impositivas e outras, para viabilizar a aquisição e instalação de brinquedos 

acessíveis nos parques e praças a serem revitalizados no município. 

Indicador: Número de emendas destinadas a implantação de brinquedos acessíveis. 

Setor responsável: Poder Executivo e Poder Legislativo Municipal. 

 

Meta 3 

Criar ao menos três novos projetos culturais permanentes destinados às crianças de 0 a 6 anos até 

2036. 

Indicador: Número de projetos implantados. 

Setor responsável: Secretária de Cultura. 

 

Meta 4 

Ampliar em 25% o número de vagas nas atividades esportivas e recreativas destinadas à primeira 

infância até 2032, e 50% até 2036. Junto da contratação de profissionais especializados em tais 

atividades. 

Indicador: Número de vagas ofertadas. 

Setor responsável: Secretaria de Esportes e Secretaria de Cultura. 
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Meta 4.1 – Projeto de recreação, esporte e cultura nos parques 

Até 2030, elaborar e implementar projeto municipal de atividades recreativas, esportivas e 

culturais voltado às crianças da primeira infância, utilizando os parques e espaços públicos do 

município como ambientes de convivência, movimento, brincadeira e desenvolvimento infantil. 

Indicador: Projeto elaborado e número de atividades realizadas. 

Setor responsável: Secretaria de Esportes e Secretaria de Cultura. 

 

Meta 4.2 – Programação para as famílias nos parques municipais 

Até 2031, ampliar a oferta de atividades esportivas, recreativas e culturais nos parques municipais, 

promovendo ações que incentivem a participação conjunta de crianças e suas famílias, 

fortalecendo os vínculos familiares e comunitários. 

Indicador: Número de atividades realizadas e número de crianças e famílias participantes. 

Setor responsável: Secretaria de Esportes e Secretaria de Cultura. 

 

Meta 4.3 – Programação especial durante as férias escolares 

A partir de 2031, instituir programação recreativa, esportiva e cultural durante os períodos de 

férias escolares, utilizando os parques e demais espaços públicos do município, com atividades 

adequadas à faixa etária da primeira infância e participação das famílias. 

Indicador: Número de ações realizadas durante os períodos de férias e número de participantes. 

Setor responsável: Secretaria de Esportes e Secretaria de Cultura. 

 

Meta 4.4 – Ampliação e diversificação das modalidades 

Até 2032, ampliar gradativamente a oferta de atividades para a primeira infância, contemplando 

diferentes modalidades esportivas, brincadeiras tradicionais, atividades culturais, artísticas e 

recreativas, de modo a contribuir para o desenvolvimento integral das crianças. 

Indicador: Número de modalidades e atividades ofertadas e percentual de ampliação das vagas. 

Setor responsável: Secretaria de Esportes e Secretaria de Cultura. 

 

Meta 4.5 – Contratação e qualificação de profissionais 

Até 2032, ampliar a disponibilidade de profissionais especializados para o desenvolvimento das 

atividades esportivas, recreativas e culturais destinadas à primeira infância, considerando as 

necessidades dos projetos e o crescimento da oferta de vagas. 

Indicador: Número de profissionais especializados contratados e/ou disponibilizados para as 

atividades. 
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Meta 4.6 – Expansão da oferta de vagas 

Até 2032, ampliar em 25% o número de vagas ofertadas nas atividades esportivas e recreativas 

para a primeira infância, considerando a oferta existente no ano-base definido pelo município. 

Indicador: Percentual de ampliação das vagas ofertadas. 

Setor responsável: Secretaria de Esportes e Secretaria de Cultura. 

 

Meta 4.7 – Universalização progressiva da oferta 

Até 2036, ampliar em 50% o número de vagas em relação ao ano-base, garantindo a expansão 

progressiva das atividades esportivas, recreativas e culturais e a utilização dos parques municipais 

como espaços permanentes de convivência e desenvolvimento na primeira infância. 

Indicador: Percentual de ampliação das vagas ofertadas e número de crianças atendidas. 

Setor responsável: Secretaria de Esportes e Secretaria de Cultura. 

 

Meta 5 

Realizar no mínimo uma atividade cultural ou esportiva semestral em bairros descentralizados do 

município. 

Indicador: Número de ações realizadas por bairro. 

Setor responsável: Secretaria de Esportes e Secretaria de Cultura. 

 

Meta Intersetorial 

Instituir sistema municipal de monitoramento do PMPI até 2027, realizando monitoramento 

semestral de 100% dos indicadores, com publicação de relatório de acompanhamento e 

apresentação à Comissão Municipal Intersetorial. 
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ANEXOS: Metodologia do Desenho Guiado - Escolas Municipais 
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